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Resumo. A produção do meloeiro atualmente se concentra em Rio Grande do Norte e Ceará, onde o clima semi-á-
rido favorece a produtividade e a qualidade dos frutos. Propõe-se neste trabalho realizar o zoneamento da aptidão 
agroclimática do melão no município de Cáceres/MT por meio das geotecnologias, visando que as informações 
contribuam no cultivo dos agricultores familiares. Foram utilizadas séries históricas de dados de temperatura e 
pluviosidade disponibilizados pelos Institutos Agritempo e a Agência Nacional de Água – ANA referentes a seis 
estações meteorológicas. Os dados foram organizados no Banco de Dados Geográfico por meses. Para a combi-
nação dos dados alfanuméricos e cartográficos e geração dos mapas temáticos utilizou-se o ArcGis. O cultivo de 
melão é viável em Cáceres, sendo propicio a implantação a partir do mês de março até setembro. Contudo, o ín-
dice pluviométrico, no período de novembro a fevereiro em Cáceres é o principal fator limitante para a produção. 
Concluiu-se que o índice pluviométrico e a morfopedológia são os fatores limitantes para a implantação da cultura 
do melão. Quando implantada na época adequada a cultura é viável para os agricultores famílias no município.

Palavras-chave: sensoriamento remoto, zoneamento climático, inverso do peso da distância. 
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Abstract. The production of melon currently focuses on Rio Grande do Norte and Ceará, where the semi-arid 
climate favors productivity and fruit quality. It is proposed in this paper carry out the zoning of the agro-climatic 
suitability melon in the city of Cáceres / MT through geotechnology, aiming to contribute information on the 
cultivation of family farmers. time series of temperature data were used and rainfall provided by Agritempo Insti-
tutes and the National Water Agency - ANA referring to six weather stations. Data were organized in Geographic 
Database for months. For the combination of alphanumeric and cartographic data and generation of thematic maps 
used the ArcGis. The melon cultivation is feasible in Caceres, being conducive to implementation from March 
until September. However, the rainfall in the period from November to February in Cáceres is the main limiting 
factor for production. It was concluded that the rainfall and morfopedológia are the limiting factors for the imple-
mentation of the melon crop. When deployed at the appropriate time the culture is viable for farmers families in 
the municipality.

Key-words: remote sensing, climatic zoning, inverse distance weighted.

1. Introdução

No Brasil a produção de melão vem se intensificando, inicialmente sua produção se concentrava 
no estado de São Paulo, e posteriormente foi expandida para os estados da região Nordeste bra-
sileira (Bonetti et al., 2011), estando atualmente concentrada no Rio Grande do Norte e Ceará, 
que respondem por 82,5% da produção nacional (Brasil, 2015). O clima semi-árido favorece a 
produtividade e a qualidade dos frutos do meloeiro, elevando o teor de açucares, enriquecendo 
aroma e o sabor e melhorando consistência e a durabilidade (Filgueira, 2008).

A cultura do meloeiro é influenciada diretamente pela disponibilidade de água no solo, por 
se tratar de uma espécie sensível ao déficit ou excesso hídrico e, como a maioria dos cultivos, 
apresenta necessidades hídricas variáveis no decorrer do ciclo (Silva et al., 2003), fazendo-se 
necessário o conhecimento do nível de aptidão agrícola em uma região específica, o que exige 
um levantamento, organização e análise de dados climáticos peculiares às necessidades da cul-
tura (Sediyama et  al., 2001). 

O zoneamento permite a identificação e o gerenciamento de áreas potenciais ou limitantes 
segundo as condições físicas, econômicas e sociais (Sarraipa, 2003), possibilitando a geração 
de informações sobre a adaptabilidade das culturas, que uma vez utilizadas refletem em retor-
no financeiro para os agricultores (Nunes et al., 2007). O zoneamento climático contribui na 
minimização dos riscos relacionados aos fenômenos climáticos, pois fornece subsídios como, 
por exemplo, a identificação da melhor época de plantio, considerando os seus ciclos de desen-
volvimento (Brasil, 2013).

Com o avanço da informática o uso da tecnologia está ligado diretamente ao geoprocessa-
mento, tendo em vista a importância das informações espacializadas, os Sistemas de Informa-
ções Geográficas – SIG’s estão cada vez mais oferecendo uma maneira rápida para a realização 
de trabalhos visando a gestão e tomada de decisões no que se diz respeito a uma redução de ris-
cos para a agricultura,  tornando-se imprescindível a identificação, quantificação e mapeamento 
das áreas adequadas ao plantio (Gianezini e Saldias, 2010; Maciel et al. 2009). 

2. Objetivo

Propõe-se neste trabalho realizar o zoneamento da aptidão agroclimática do melão no mu-
nicípio de Cáceres/MT por meio das geotecnologias, visando que as informações contribuam 
no cultivo dos agricultores familiares. 
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3. Material e Métodos

3.1 Área de estudo 

O município de Cáceres, situado na região sudoeste de planejamento do estado de Mato Grosso 
(Mato Grosso, 2012) e na Bacia do Alto Paraguai (BAP), totaliza uma área de 24.351,408 Km² 
(Ibge, 2016), sendo que desta segundo Kreitlow et al., (2014) somente 5.046,79 Km2 podem 
ser utilizadas visando a agricultura, devido às restrições legais pertinentes ao Bioma Pantanal 
e as Áreas de Preservação Permanente (APP), situadas na  Província  Serrana  (Serras)  e nos  
cursos  d’água  (rios,  córregos  e lagoas). No município há 20 assentamentos derivados da Re-
forma Agrária (Freitas et al., 2015), cujo cultivo do meloeiro pode vir a agregar renda as 1.737 
famílias assentadas (Figura 1). 

No município de Cáceres o clima é o Tropical, com inverno seco (maio-outubro) e verão 
chuvoso (novembro-abril).  A pluviosidade média anual do município é de 1.335 mm, choven-
do em média 115 dias por ano. A temperatura média anual é de 26,24° C, a temperatura média 
mensal mais alta ocorre no mês de outubro (28,01° C) e as temperaturas médias mensais mais 
baixas ocorrem nos meses de junho e julho, 23,39 e 23,36° C, respectivamente (Neves et al., 
2011). 

 3.2 Procedimentos metodológicos

Para a execução da pesquisa foram utilizadas séries históricas de temperatura e pluviosidade do 
período de cinquenta anos (1962-2012) de seis estações meteorológicas, via dados fornecidos 
pelos Institutos Agritempo e a Agência Nacional de Água - ANA, situadas na região sudoeste 
do estado de Mato Grosso e dos municípios de entorno da região. 

A uniformidade das series mensais utilizadas para o zoneamento foi estabelecida através do 
ciclo completo dentro de 90 dias. Os dados foram organizados em Banco de Dados Geográfico 
– BDG e sistematizado por meses.

As classes de aptidão climática (Tabela 1) para a cultura do melão foram constituídas 
conforme proposto pela Whitaker e Davis (1962), Marouelli (2003), Embrapa (2010) e Reis 
(2013), e alicerçados nas exigências hídricas e de temperatura da cultura.

 Tabela 1. Classes de aptidão climática para a cultura do meloeiro.
Classes de aptidão Temperatura

ºC
Pluviosidade

mm
Apta 20 ≤ a ≤ 30 0 –393

Restrita 20 > e > 30 394 – 550
Inapta 12 ≥ e ≥ 40 > 551

Foi considerada a declividade do terreno, sendo os valores hierarquizados em seis classes: 
Plano (0-3%), Suave ondulado (3,1-8%), Ondulado (8,1-20%), Forte ondulado (20,1-45%), Montanhoso (45,1-
75%) e Escarpado (>75%), conforme proposto no manual de uso da terra (Ibge, 2007). 

Para a combinação dos dados alfanuméricos e cartográficos e geração dos mapas temáticos 
utilizou-se o Sistema de Informação Geográfica  ArcGis, versão 10.4 (Esri,  2016). O interpola-
dor utilizado na elaboração dos mapas das variáveis climáticas foi o de ponderação do inverso 
da distância (IDW), conforme sugerido por Amorim et al. (2008), por apresentar o menor des-
vio padrão da média, proporcionando uma menor margem de erro, que é indispensável em face 
da segurança necessária para o planejamento agrícola. 
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 Figura 1. Área de estudo no contexto regional e municipal. Fonte: Labgeo Unemat (2016).

4. Resultados de Discussão

O município de Cáceres possui grande extensão territorial, contudo somente 5.046,79 Km2 

podem ser utilizados para cultivos conforme verificado por Kreitlow et al. (2014) devido às 
restrições legais encontradas no município. 

Na área de estudo pode-se constatar que durante o período analisado o cultivo do meloeiro 
iniciado em fevereiro, mapa 2 (Figura 2), encontra-se com 99,31% da área restrita, devido a 
pluviometria ser o principal fator restritivo. Coelho e Fontes (2005) corroboram ao afirmarem 
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que períodos chuvosos durante a maturação dos frutos favorecem o aparecimento de patógenos 
na planta, resultando em frutos com baixa qualidade visual e grau Brix (açúcar) não mantendo 
um padrão de frutos. 

A área classificada como apta no mapa 3 (Figura 2) corresponde a 55,20% da extensão ter-
ritorial não alagável de Cáceres, sendo a época com maior área apta para o cultivo do meloeiro. 
Quando a necessidade climática é suprida adequadamente, a produção encontra-se em seu máx-
imo, levando em consideração o ciclo e necessidade de cada cultivar (Martin e Valero, 1993).

Figura 2. Zoneamento agroclimático para a cultura do meloeiro em Cáceres/MT compreen-
dendo os meses: mapa 01 (jan-mar); mapa 02 (fev-abr); mapa 03 (mar-mai); mapa 04 (abr-jun). 
Fonte: os autores (2016).

Observa-se que a partir do mapa 4 até o 9 (Figura 3) a área de aptidão se mantem constante 
em 50,03%, isso ocorre devido o índice pluviométrico ser o ideal para a cultura e no município 
não haver restrições no tocante a temperatura. Mendonça Jr (2015) afirma que a distribui-
ção em uma estação chuvosa e temperaturas propicias possibilitam as condições climáticas 
necessárias ao desenvolvimento do meloeiro, assegurando frutos de ótima qualidade (Angelotti 
e Costa, 2010). 

Nos mapas 1, 11 e 12 (Figura 1 e 4) as áreas são 100% restritas, decorrente das altas plu-
viometrias no município neste período, pois quando cultivado em locais com altos índices plu-
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viométricos os frutos produzidos não atendem ao mercado consumidor, sendo um desafio para 
os produtores na competitividade comercial (Queiroz et al., 2016).

Figura 3. Zoneamento agroclimático para a cultura do meloeiro em Cáceres/MT compreen-
dendo os meses: mapa 05 (mai-jul); mapa 06 (jun-ago); mapa 07 (jul-set); mapa 04 (ago-out). 
Fonte: os autores (2016).

A seguir são apresentados na Tabela 1 os totais de áreas conforme as classes de aptidão 
para o cultivo do meloeiro no município de Cáceres. Nos períodos com maiores áreas aptas o 
comportamento pluviométrico e variações de temperatura, aliados a declividades do terreno 
inferiores a 8% são essências para o desenvolvimento de um fruto com qualidade. Segundo 
Medeiros et al. (2005) e Vela et al. (2007) o conhecimento do comportamento das variáveis 
climáticas ao longo de um período de estudo são fundamentais para o planejamento agrícola na 
região.
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Figura 4. Zoneamento agroclimático para a cultura do meloeiro em Cáceres/MT compreen-
dendo os meses: mapa 09 (set-nov); mapa 10 (out-dez); mapa 11 (nov-jan); mapa 12 (dez-fev). 

Tabela 1. Área das classes de aptidão para o cultivo do meloeiro

Mapa (período)
Classes de aptidão (Km2)

Apta Restrita Inapta
Mapa 01 (jan-mar) 5.046,79
Mapa 02 (fev-abr) 5.011,97 34,82
Mapa 03 (mar-mai) 2.786,34 2.225,63 34,82
Mapa 04 (abr-jun) 2.525,42 2.486,55 34,82
Mapa 05 (mai-jul) 2.525,42 2.486,55 34,82
Mapa 06 (jun-ago) 2.525,42 2.486,55 34,82
Mapa 07 (jul-set) 2.525,42 2.486,55 34,82
Mapa 04 (ago-out) 2.525,42 2.486,55 34,82
Mapa 09 (set-nov) 2.525,42 2.486,55 34,82
Mapa 10 (out-dez) 4.088,40 958,39
Mapa 11 (nov-jan) 5.046,79
Mapa 12 (dez-fev) 5.046,79
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No estado de Mato Grosso o cultivo do meloeiro ainda é pequeno e depende de estudos para 
definir parâmetros que potencializarão o cultivo, considerando que as condições de clima são 
favoráveis para uma produção de qualidade (Bonetti et al., 2011). 

O desenvolvimento da fruticultura promove a diversificação das atividades agrícolas, ex-
ercendo papel socioeconômico de importância nas regiões produtoras, contribuindo para a mu-
dança do quadro social daqueles que têm na agricultura sua forma de sustento, sendo uma 
alternativa para inserção do pequeno produtor no cenário agrícola (Silva et al., 2014).

5. Conclusão

O índice pluviométrico do município constitui um fator limitante ao cultivo do melão no período 
de plantio iniciado em novembro até fevereiro, enquanto a temperatura não interfere no desen-
volvimento fisiológico da planta. Sendo uma alternativa viável para os agricultores famílias no 
município quando implantação iniciada nos meses de março até setembro. 

O emprego de parâmetros legais para elaboração do zoneamento climático restringiu o uso 
de terras classificadas como aptas de acordo com os fatores morfopedológicos. 
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